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APRESENTAÇÃO

Quando, no fim de 2016, entregamos o Plano Fortaleza 2040 à Cidade, algumas certezas nasciam naquela entrega. A mais 
importante delas era a de que só conseguiremos transformar Fortaleza na cidade desejada pelos milhares de cidadãos e 
cidadãs que desenharam o Plano se desenvolvermos a governança necessária para sua implementação.

Para enfrentar os desafios e alcançar as grandes metas propostas, é preciso que o poder público seja eficiente e trabalhe 
de forma articulada com a sociedade e que ela abrace as causas e se engaje também na superação dos problemas comuns. 
Diante disso, torna-se condição essencial da boa governança o estabelecimento de instâncias de diálogo, articulação e 
engajamento por toda a Cidade, em que governo e sociedade somem esforços para transformar Fortaleza na cidade que 
queremos.

O exercício empreendido por centenas de pessoas na formação dos Fóruns Territoriais é um exemplo desse engajamento. O 
primeiro resultado disso encontra-se aqui, na organização de 29 Agendas Territoriais elaboradas por meio de um processo 
de participação laboriosa, em que representantes das mais diversas comunidades apresentaram ao poder público o seu olhar 
sobre os territórios da Cidade, e ele responde com os compromissos possíveis de serem assumidos neste momento.

Os Fóruns Territoriais nascem como as instâncias necessárias à boa governança de Fortaleza e podem vir a ser os espaços de 
diálogo democrático entre a Cidade e os seus moradores. A minha vivência como gestor de Fortaleza me deu muitas lições, 
e uma delas é a certeza de que é preciso fortalecer essas instâncias e aperfeiçoar seus mecanismos de participação, como 
uma obrigação dos que fazem a gestão de Fortaleza e de toda a sociedade.

As Agendas Territoriais são o primeiro exercício nesse caminho, e este primeiro exercício deverá constituir-se no marco inicial 
dessa parceria.

ROBERTO CLÁUDIO
Prefeito Municipal de Fortaleza
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As agendas aqui reunidas são fruto do esforço de muitos que 
contribuem para a construção de uma Fortaleza de todos, mais 
justa, acolhedora e de oportunidades.

Foram propostas pelo Plano Fortaleza 2040 para fortalecer a 
dimensão territorial da governança municipal, traduzindo para 
cada uma das unidades de planejamento territorial da Cidade as 
propostas de ações, expressando os anseios das comunidades e os 
compromissos assumidos pelo poder público municipal e estadual 
para o período de agosto de 2019 a dezembro de 2020.

Foram construídas em três etapas sequenciadas, envolvendo 
as comunidades e suas representações nos Fóruns Territoriais, as   
Secretarias Regionais, a Coordenadoria Especial de Participação 
Social (CEPS), as Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040 e os 

diversos órgãos que delas fazem parte, dentro de um processo 
articulado pelo Instituto de Planejamento de Fortaleza (Iplanfor).

Por ser um primeiro exercício nessa forma de planejar Fortaleza, 
há lacunas e limitações. Com a prática contínua, o fortalecimento 
do diálogo entre a gestão pública e as comunidades nos Fóruns 
Territoriais, a articulação das Câmaras Setoriais e a maturidade da 
integração na gestão municipal e dela com a gestão estadual, este 
exercício de planejar a cidade de maneira participativa e com o 
olhar dos territórios há de avançar em método, conteúdo e re-
sultados.

1 – INTRODUÇÃO

Introdução
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As Agendas Territoriais são pactuações de compromissos entre 
o poder público municipal e as comunidades dos territórios que 
compõem a cidade de Fortaleza, sobre as ações propostas no Pla-
no Fortaleza 2040 dentro do período 2019-2020.

Expressam o compromisso de diversos órgãos da administra-
ção pública frente às proposições priorizadas pelos participantes 
dos Fóruns Territoriais, após análise pelas Câmaras Setoriais de sua    
exequibilidade.

Estão estruturadas e orientadas pelos sete eixos do Plano For-
taleza 2040 e traduzem um esforço para fortalecer a governança 
territorial deste instrumento por meio de um exercício de plane-
jamento participativo e da cooperação entre a gestão pública e a 
sociedade.

As ações nela pactuadas iniciam um ciclo virtuoso de planeja-
mento territorial e não esgotam as possibilidades de inclusão de 
novas ações no exercício de uma gestão compartilhada e participa-
tiva da cidade de Fortaleza.

O PLANO FORTALEZA 2040 E SEU SISTEMA DE GOVERNANÇA

O Plano Fortaleza 2040 é um instrumento de planejamento de 
longo prazo, elaborado por meio de um amplo processo de parti-
cipação, que estruturou 32 propostas de ação para, de forma in-
tegrada, transformar Fortaleza em uma cidade de oportunidades, 
mais justa e acolhedora.

Essas propostas, organizadas em planos setoriais e temáticos, 
estão organizadas em torno de sete eixos, que, por sua vez, se 
constituem em grandes objetivos a perseguir nessa construção da 
Cidade.

2 – AS AGENDAS TERRITORIAIS 

As Agendas Territoriais
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Equidade territorial, social e econômica0
Cidade conectada, acessível e justa1
Vida comunitária, acolhimento e 
bem-estar2
Desenvolvimento da cultura e do 
conhecimento3
Qualidade do meio ambiente e dos 
recursos naturais4
Dinamização econômica e inclusão 
produtiva5
Governança municipal6

Agrega ações voltadas para o enfrentamento das desigualdades 
por meio de políticas de habitação de interesse social, regularização 
fundiária, inclusão produtiva e segurança cidadã.

Reúne ações voltadas para assegurar a todos uma cidade acolhedora, 
que cuida de todos sem distinção de idade, sexo, gênero, classe social, 
raça e necessidades especiais.

Organiza propostas para o desenvolvimento da educação, cultura, 
ciência e tecnologia.

Estrutura ações para o cuidado com os recursos naturais, a garantia 
do saneamento ambiental, da segurança hídrica e da geração de ener-
gias limpas.

Estrutura propostas para a boa governança e a gestão eficiente e 
participativa.

Agrega propostas para desenvolver novas oportunidades de 
negócios, empregos e renda na Cidade.

Organiza propostas para o desenvolvimento de uma cidade com novas 
centralidades, conectada por meio de corredores de urbanização 
orientados pelo transporte público e sugere planos específicos para o 
desenvolvimento dos territórios.
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Governança Municipal

Plano de desenvolvimento 
da gestão pública municipal

Plano de participação e controle 
social na gestão municipal

O Eixo Seis trata da Governança Municipal. Nele estão detalha-
dos dois planos: um voltado para o desenvolvimento das capaci-
dades da gestão pública municipal em atuar de forma efetiva e 
outro com o objetivo de desenvolver a participação da sociedade 
na gestão da Cidade.

dade na proposição de prioridades e acompanhamento da imple-
mentação do Plano nas 39 unidades de gestão territorial da Ci-
dade.

d) Observatório de Fortaleza  –  responsável pelo acompa-
nhamento das metas propostas pelo Plano e sua avaliação e publi-
cização.

e) Conselho do Fortaleza 2040 – instância responsável pelo 
monitoramento do Plano e suas atualizações periódicas. Ainda 
não instituído.

Considera-se que o funcionamento desse sistema permita fazer 
com que o Plano Fortaleza 2040 venha a ser apropriado por todos 
e ter seus objetivos alcançados de maneira compartilhada.

Este eixo propõe ainda a implementação de um sistema para as-
segurar que a execução do Plano Fortaleza 2040 possa contemplar 
todas as dimensões necessárias à sua boa governança nos aspec-
tos legais, institucionais, territoriais e participativos.

O sistema de governança do Plano Fortaleza 2040 estrutura-se 
articulando algumas instâncias com atribuições específicas, a saber:

a) Iplanfor – órgão municipal responsável pela gestão do 
Plano no âmbito da administração municipal.

b) Câmaras Setoriais – instâncias de articulação dos órgãos 
públicos para a execução das ações propostas pelo Plano.

c) Fóruns Territoriais – instâncias de participação da socie-
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Por meio dessa proposta, foram definidos 39 territórios a partir 
das afinidades existentes entre as diversas comunidades neles or-
ganizadas, seus aspectos culturais, históricos e geográficos, bem 
como as problemáticas e as potencialidades comuns.

Nesses 39 territórios foi iniciada a formação de fóruns coorde-
nados por colegiados compostos pelas comunidades, Secretarias 
Regionais e Coordenadoria Especial de Participação Social (CEPS), 
com a colaboração do Iplanfor como órgão técnico de planeja-
mento.

O primeiro passo para isso ocorreu com a elaboração de um 
diagnóstico simplificado sobre cada um dos territórios, a partir de 
dados existentes e resgate de discussões anteriores, e sistematiza-
da a proposta do Plano Fortaleza 2040 para cada uma dessas uni-
dades de planejamento propostas.

Apoiados por técnicos do Iplanfor e da equipe disponibilizada 
pelo Convênio Secretaria das Cidades do Governo do Estado /
Iplanfor, foram realizados diversos encontros e reuniões, objeti-
vando a elaboração de pré-agendas territoriais, que foram sub-
metidas às análises de exequibilidade pelas Câmaras Setoriais em 
funcionamento.

A ELABORAÇÃO DAS AGENDAS 

A elaboração das agendas faz parte do desenvolvimento de 
uma linha de ação do Plano de Gestão Pública, que propõe definir 
uma nova gestão territorial para a cidade de Fortaleza.

Seguindo essa linha, no ano de 2018 foi realizada uma discussão 
sobre a governança territorial necessária para a cidade, que propôs 
uma divisão de Fortaleza em unidades de planejamento territorial 
(os territórios), unidades de gestão territorial (as novas Regionais) e 
a criação de fóruns por territórios que permitam planejar e acom-
panhar o desenvolvimento de cada um dos 39 territórios propos-
tos.
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Das 39 unidades territoriais identificadas, 29 elaboraram suas 
propostas de agenda analisando, dentro de cada um dos eixos do 
Plano, as forças e as fragilidades do território, identificando desafi-
os a superar e propondo ações para isso.

As pré-agendas encaminhadas no prazo solicitado foram en-
caminhadas às 15 Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040, 
sendo analisadas por 11 delas, que devolveram suas respostas na 
forma como se encontram descritas neste conjunto de agendas.

De forma complementar, as agendas contemplam ainda as 
ações da Prefeitura de Fortaleza e do Governo do Estado previs-
tas por meio de programas em andamento, a exemplo do Juntos 
por Fortaleza, Proinfa, Fortaleza Sustentável e do Programa Mais 
Ação, dentre dezenas de programas em execução nos órgãos mu-
nicipais.

Os diagnósticos detalhados e as pré-agendas encontram-se dis-
poníveis por meio do endereço eletrônico:

fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/foruns-territoriais
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RESUMO DO PROCESSO DE PARTICIPAÇÃO

Fevereiro - Março 1 – Definição de Metodologia Conjunta 
com Secretarias Regionais

Abril

Maio - Junho

Junho - Julho

Agosto - Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro/2018 – Abril/2019

Maio/2019 – Julho/2019

2 – Realização de Seminário 
sobre Governança Territorial

3 – Realização de 7 Fóruns Regionais 
para Mobilização da População

4 – Discussão em 69 Grupos de Bairros

5 – Realização de 7 Oficinas Regionais

6 – Sistematização de uma Proposta 
Técnica

7 – Oficina Municipal de Validação e 
Formação dos Fóruns

8 – Elaboração das Pré-Agendas

9 – Definição dos Compromissos 
e Elaboração das Agendas 

Período Passo Produtos e Resultados

3 reuniões realizadas;
1 proposta metodológica elaborada.

1 seminário realizado;
Critérios para territorialização definidos;
123 participantes.

7 fóruns realizados;
827 participantes.

Elaboração de 69 propostas;
981 participantes.

Definição de 39 territórios;
270 participantes.

Proposta elaborada.

Proposta apreciada e validada;
Formação de 30 Fóruns;
112 participantes.

29 Pré-agendas;
96 reuniões;
1560 participantes.

Agendas elaboradas.
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RECOMENDAÇÕES AOS FÓRUNS TERRITORIAIS PARA O ACOMPANHAMENTO DAS AGENDAS

 Os Fóruns, além de participar na elaboração das Agendas, deverão participar na sua implementação, tanto no 
acompanhamento da execução das ações governamentais quanto no envolvimento da sociedade em ações cuja execução 
necessita dessa participação.

 A missão maior dos fóruns deve ser promover as articulações necessárias entre as comunidades do território e o 
poder público no desenvolvimento territorial da cidade. Dessa forma, cabem a essas instâncias não apenas as ações de 
diagnosticar e planejar, mas também potencializar esforços comuns nas soluções apontadas.

 Para o acompanhamento das Agendas, recomenda-se que os Fóruns desenvolvam uma rotina de monitoramento 
que permita verificar os avanços na execução das ações planejadas e uma estratégia de comunicação e engajamento da 
população.
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ALGUNS PROGRAMAS CITADOS NOS COMPROMISSOS DAS AGENDAS

Programa Mais Ação - Programa de investimento e execução de obras 
nas áreas da saúde, educação, proteção social, cultura, esporte e lazer, 
mobilidade, infraestrutura e urbanização.

Programa Juntos por Fortaleza - Programa de parceria da Prefeitura com 
o Governo do Estado para alavancar investimentos públicos em diversas 
áreas, tais como infraestrutura, educação, segurança e turismo.

Proinfra - Programa de Infraestrutura em Educação e Saneamento de 
Fortaleza. A iniciativa é um conjunto de obras de infraestrutura, com 
serviços de drenagem, saneamento, mobilidade, além da construção de 
novos equipamentos de educação e esporte.

Programa Meu Bairro Empreendedor - Tem objetivo de estimular a orga-
nização de pequenos produtores e empreendedores, desburocratizando 
a formalização, realizando capacitações técnicas e gerenciais, consulto-
rias, facilitando o acesso ao microcrédito, com foco no desenvolvimento 
de novas empresas e expansão das existentes, além de organizar os pro-
dutores locais para participarem do Programa de Compras Governamen-
tais da Prefeitura de Fortaleza. É coordenado pela Secretaria Municipal 
do Desenvolvimento Econômico (SDE) e será implantado como piloto 
nos bairros Bom Jardim (Regional V) e Vicente Pinzón, no Grande Mucu-
ripe (Regional II).

Programa Feira de Pequenos Negócios - O programa tem o objetivo de 
estimular a geração de emprego e renda para os pequenos empreende-
dores da Cidade.

Programa Fortaleza Competitiva - O programa viabiliza mecanismos para 
o surgimento e crescimento de empresas em áreas estratégicas do Muni-
cípio, gerando emprego, renda e desenvolvimento. Trabalha com quatro 
linhas de ação: Incentivos e Regulamentações, Parcerias Público-Privadas 
(PPP), Desburocratização e Mercado de Trabalho.

Programa Empreendedorismo Sustentável - Esta é uma ação do Progra-
ma Fortaleza Competitiva, que engloba um pacote de medidas de estí-
mulo à criação de um cenário qualificado para novos negócios, desen-
volvimento econômico e geração de emprego e renda.

Programa Fortaleza Solidária - Uma nova plataforma digital que bus-
ca conectar Organizações Não Governamentais (ONGs) e voluntários 
para construção de uma rede de solidariedade. Inspirada em modelos 
já funcionando em cidades como o Recife, a iniciativa faz parte de um 
movimento local interligado ao Transforma Brasil, que tem como visão 
transformar o país por intermédio do voluntariado e do engajamento 
cívico. A plataforma cruza os dados dos que querem ser voluntários, mas 
não sabem como, com os das ONGs que precisam de mão de obra, mas 
não sabem onde encontrar voluntários. Organizações e voluntários po-
derão cadastrar seus perfis, indicando áreas de atuações, disponibilidade 
de tempo do voluntariado e das necessidades das ONGs, envolvendo o 
poder público, a iniciativa privada e o terceiro setor.

Programa Médico da Família - Convênio entre o Governo do Ceará e a 
prefeitura do município. A iniciativa vai realizar a capacitação de 140 
profissionais para atuarem junto às comunidades, reforçando a atenção 
primária, por meio de curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Atenção 
Primária à Saúde.

PAITT - Plano de Ações Imediatas de Trânsito e Transportes. De maneira 
geral, as iniciativas do PAITT focam sobre o núcleo central do município, 
diagnosticando os seus problemas de mobilidade e desenvolvendo pro-
postas para aplicação em curto prazo e de baixo custo, para melhoria da 
qualidade e segurança do trânsito.

Programa Feira de Pequenos Negócios - Apresentar o programa e incenti-
var a participação dos artesãos dos bairros para a produção e a comercia-
lização dos produtos por meio do atendimento na sala do empreendedor 
da Secretaria Regional. (SDE)
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Área: 7,88 km²

População: 76.536

Equipamentos de Educação: 21

Equipamentos de Saúde: 6

Equipamento de Assistência Social: 0

Praças: 16

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

Aeroporto – Vila União – Par-



26

AGENDAS TERRITORIAIS TERRITÓRIO: VILA VELHA E JARDIM GUANABARA

V
ila

 V
el

ha
 e

 Ja
rd

im
 G

ua
na

ba
ra

EI
XO

 0
 - 

EQ
UI

DA
DE

 S
O

CI
AL

, T
ER

RI
TO

RI
AL

 E
 E

CO
N

Ô
M

IC
A

n Existência de pequenos empreen-
dedores.

n Empreendedores sem capital finan-
ceiro para investir.

n Pouca oferta de capacitação ade-
quada, no território, para os empreen-
dedores gerirem seus negócios.

n Criar parcerias para captar 
fontes de recursos e ajudar os 
empreendedores locais.

n Realização de capacitações 
no território; evitar que os mora-
dores se desloquem, pois poucos 
têm recursos para pagar passa-
gem.

n Oferecer capacitações para os 
empreendedores locais.

n Estímulo à formalização de pequenos 
negócios (exemplo: Projeto Mulher Em-
preendedora).

n Promoção de capacitação técnica e 
gerencial aos pequenos empreendedo-
res do território.

n Apoio às ações de comercialização 
(feiras, eventos, rodada de negócios 
etc.).

n Promoção do acesso a mercados (rea-
lização de feiras, rodada de negócios e 
ações de marketing).

n Apoio à criação de empreendimentos 
autogestionários de produção, comer-
cialização e consumo sustentáveis.

n Realização de parcerias com escolas, 
associações e igrejas para realização de 
capacitações técnica e gerencial aos pe-
quenos empreendedores do território.

n Realização de parcerias com o Gover-
no do Estado para maior segurança no 
território.

n Difusão da cultura de paz e cidadã 
para melhorar a segurança do território.

n Apresentar o Progra-
ma de Empreendedorismo 
Sustentável e sensibilizar 
os empreendedores para a 
participação nas capacita-
ções gerenciais promovi-
das pela SDE por meio da 
Sala do Empreendedor da 
Regional I. (SDE)

n Expansão do PMPU. (Se-
sec)

n Criação de Núcleos de 
Mediação de Conflitos em 
todos os bairros da capital 
e ampliação dos Conselhos 
(CCDS). (Sesec)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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A n Existência de um plano específi-

co de urbanização para a área.

n Projeto do corredor de urbani-
zação nº 5.

n Moradia inadequada (no man-
gue).

n Falta de saneamento.

n Falta de pavimentação que 
impede outros serviços como o 
atendimento à saúde e transporte 
público.

n Ocupação de área ambiental.

n Conclusão do projeto de cons-
trução da Avenida José Moreira 
Rebouças.

n Conclusão do Projeto Corredor 
de Urbanização nº 5.

n Pavimentação, drenagem e sa-
neamento das ruas do território 
(muitas com esgotos a céu aberto).

n Execução do Projeto Específico 
Maranguapinho.

n Execução do Projeto Específico.

n Realização de levantamentos 
das ruas, considerando o que foi 
elaborado para o Plano (entregue 
pela comunidade).

n Pavimentação, drenagem e sa-
neamento conforme levantamen-
to, considerando as urgências.

n Reforma de calçamento na Ave-
nida K. (Seinf)

n Redesenho de Linhas de Trans-
porte Público após concluída a 
Pesquisa Origem/Destino. (SCSP/
Seinf)

n Manutenção da pavimentação, 
sinalização viária e ciclofaixas/ci-
clovias existentes. (SCSP)

n Projeto “Linhas de Tarifa Redu-
zida”. (SCSP)

n Ciclovia Av. Cel. Carvalho. 
(SCSP)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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n Existência de muitas associa-
ções/entidades no território.

n Existência de muitas praças no 
território.

n Existência de espaços que po-
dem ser revitalizados e serem utili-
zados pela comunidade (exemplo: 
GPM).

n Pouca coesão entre as associa-
ções (no momento de realizar ati-
vidades ou projetos).

n Praças necessitando de revita-
lização, manutenção de equipa-
mentos públicos.

n Falta de equipamentos para la-
zer.

n Pouca segurança nos espaços 
públicos (como praças etc.).

n Espaços desocupados que pro-
piciam insegurança para a comu-
nidade (exemplo: GPM).

n Equipe de Saúde da Família é 
insuficiente para atender aos ha-
bitantes do território.

n Consolidar, por meio do Fórum, 
as associações e as entidades exis-
tentes no território (a partir de 
critérios para o funcionamento no 
território).

n Ampliar a oferta de equipamen-
tos para lazer.

n Conscientizar a população para 
zelar os espaços públicos (exem-
plo: praças, Areninhas, academias 
ao ar livre, dentre outros).

n Aumentar as equipes de Saúde 
da Família.

n Ampliar o atendimento à Saúde 
no território

n Criação de bibliotecas comunitá-
rias por meio de editais.

n Implantação de praça e equipa-
mento de lazer no mesmo local onde 
há a Torre de Observação (Vila Velha 
IV – Av. L).

n Implantação de brinquedotecas 
nos espaços públicos do território.

n Implantação de academias ao ar 
livre.

n Mapeamento, monitoramento e 
apoio às atividades de esporte e la-
zer oferecidas gratuitamente às co-
munidades.

n Conclusão da Mini-Areninha da 
Praça Beira-Rio.

n Reforma do Campo do final da rua 
P (Vila Velha IV).

n Construção das Areninhas no Vila 
Nova (rua Pedro Sampaio), na Praça 
do Tancredo (Av. K), no Campo do 
Cancão (Vila Velha II, rua Alfa).

n Caixa de Livros (lugares a defi-
nir). (Secultfor – Funci)

n A Secel mantém apoio às diver-
sas atividades de esporte e lazer 
no município por meio de doação 
de material esportivo. (Secel)

n Areninha Campo do Cancão. 
(Secel) 

n Reforma da praça e quadra do 
Vila Velha. (Seinf)

n Lançamento do Programa Mé-
dico Família Fortaleza (140 vagas). 
Existem concursos vigentes para 
profissionais da área (Edital 61 e 
69 de 2015). Existem seleções pú-
blicas vigentes para profissionais 
da área (Editais 25, 26 e 27/2018). 
(SMS)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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n Construção de Praças da Juventude com conselhos de 
gestão (compostos por moradores do território).

n Manutenção periódica de todos os equipamentos públi-
cos de esporte e lazer do território.

n Apoiar a regularização e projetos dentro da comunidade.

n Contratação de equipes Saúde da Família (ACS, ACE, en-
fermeiro, médico e dentista).

n Implantar serviços de saúde em nível. 

n Reforma do Gonzaguinha para atendimento de urgência e 
emergência no território, além de oferecer serviços em todos 
os níveis de atendimento à saúde.

n A demanda para implantação de serviços secundários foi encaminhada para 
a área técnica responsável para estudos de viabilidade. Ressalta-se que exis-
tem Unidades de Atenção Secundária na Regional I, como UPAS, CEO, CAPS e 
Hospital Municipal, bem como instituições sem fins lucrativos que atendem 
pelo SUS. Serão ainda construídas três policlínicas (Jóquei - set/19; Siqueira 
- fev/20 e Passaré - abril/20). O Hospital da Criança fará procedimentos cirúrgi-
cos e será entregue em out/20. (SMS)

n Ampliação do Hospital - HDGM-BC (Gonzaguinha Barra do Ceará). * Valor 
total da obra: R$ 5.900.000,00 (contrato em execução, com previsão de de-
sembolso nos orçamentos de 2019 e 2020). (SMS)

n Reforma Praça Beira-Rio. (GEC) (Juntos por Fortaleza) 

n Reforma das Praças: Praça do Contorno; Praça Major Assis (santuário); Pra-
ças da Avenida L; Praça Menezes de Serpa; Praça Vila Nova; Praça Herondina 
Cavalcante. (Mais Ação)

n Wi-fi nas Praças do Conjunto dos Bancários e Praça Waldir Campos. (Mais 
Ação)

EIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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n Escolas construídas.

n Escolas com salas de informáti-
ca.

n Falta de manutenção de todo o 
parque arquitetônico das escolas 
(falta de infraestrutura para espor-
tes, cultura e lazer).

n Salas de informática das escolas 
com computadores sem funcionar.

n Poucas creches.

n Inexistência de Escolas de Tem-
po Integral.

n Área externa na Escola Parci-
fal Barroso sendo utilizada como 
ponto de lixo (poderia ser utilizada 
para caminhada).

n Não há divulgação dos projetos 
culturais desenvolvidos no territó-
rio (exemplo: Projeto Música para 
Viver).

n Falta de espaço público para de-
senvolver a cultura.

n Alunos e professores desassisti-
dos do ponto de vista psicossocial.

n Construir mais creches.

n Implantar Escola de Tempo In-
tegral – Fundamental I e II.

n Realizar manutenção periódica 
de todas as escolas existentes no 
território.

n Valorizar os profissionais da 
Educação.

n Constituir locais para serem 
pontos para desenvolvimento da 
cultura no território.

n Fazer calçadão ao redor da es-
cola Parcifal Barroso, que servirá 
de equipamento de lazer e convi-
vência social.

n Atendimento psicossocial para 
alunos, professores e demais 
membros da comunidade escolar 
que necessitarem (Ensino Funda-
mental I e II).

n Implantação de distritos de 
Cultura (ou Centro Cultural com 
o nome do território: Vila Jardim 
Territorial) com equipe para tocar 
a programação, além de recursos 
para a manutenção periódica do 
espaço.

n Dinamização de roteiros cultu-
rais no Território Vila Jardim Ter-
ritorial e também nos territórios 
vizinhos e afins.

n Fomento às tradições culturais 
das comunidades do Jardim Gua-
nabara e da Vila Velha por meio de 
um projeto como o Bom de Forta-
leza, proporcionando cultura para 
nosso povo e renda para nossos 
artistas.

n Ocupação de praças com ações 
de arte e cultura.

n Fomento às atividades culturais 
de jovens artistas.

n Criação de polos culturais inte-
ligentes (Núcleos de Cultura) nas 
comunidades.

n Bom de Fortaleza (proposta em 
discussão, lugares a definir)/Edital das 
Artes, Edital de Credenciamento de 
Artistas/Festival de Quadrilhas Juninas 
do Jardim Guanabara. (Secultfor)

n Entregue em setembro/2017 – CEI 
Maristela da Frota Cavalcante – Vila 
Velha.

ETI Vila Velha – Em execução

ETI Vila Velha – Em execução

Reformas:

E.M. Quintino Cunha – Jardim Gua-
nabara

E.M. Prof. José Rebouças Macambira 
– Jardim Guanabara

E.M. Prof. José Parsifal Barroso – Jar-
dim Guanabara

E.M. Herondina Lima Cavalcante – 
Vila Velha

E.M. Francisco Edilson Pinheiro – Vila 
Velha

E.M. Antônio Correia Lima - Vila Velha 
(SME)
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n Implantação do Conselho de Cultura do Vila Jardim Territorial.

n Ampliação do atendimento em creches.

n Ampliação da oferta de escolas de tempo integral para 100% da demanda 
manifesta de 6 a 14 anos.

n Pelo menos 8 escolas no território distribuídas nos 2 bairros. 

n Garantia de condições satisfatórias na infraestrutura de 100% das institui-
ções educacionais e aquisição de equipamentos, materiais de apoio, recursos 
pedagógicos e livros para as bibliotecas, necessários ao eficiente funcionamen-
to do parque escolar.

n Reforma geral e ampliação (para atendimento da demanda) de 100% das 
unidades escolares de ensino fundamental da rede municipal.

n Construção e reforma de espaços poliesportivos e multifuncionais para ati-
vidades esportivas, artísticas e culturais, conforme necessidade.

n Adequação arquitetônica de 100% das escolas de ensino fundamental, ga-
rantindo acessibilidade às crianças com deficiência.

n Disponibilização de fundos para manutenção de projetos culturais nas esco-
las (exemplo: Projeto Música para Viver, na Escola Parcifal Barroso, os alunos e 
professores compram os instrumentos, e a escola não tem espaço para guardar 
os instrumentos do Projeto.)

n Edital de premiação para os Profissionais da Educação, como forma de va-
lorização dos profissionais.

n Programa de atendimento psicossocial em todas as unidades de Ensino Fun-
damental I e II.

n Realização de concurso público e seleção de pessoal. (SME) 

n Capacitação de servidores. (SME) 

n Formação dos profissionais da educação e qualificação permanen-
te dos processos de trabalho. 

n Ação desenvolvida para toda a Rede Pública Municipal de Ensino. 
(SME)

n Além do Programa Saúde na Escola (PSE), os CAPS têm como 
proposta de promoção à saúde atividades vinculadas às escolas 
municipais. (SME) 

n Reforma na EEM Maria Menezes de Serpa (SEDUC) (Juntos por 
Fortaleza) 

n Reforma na EEM Hilza Diogo (SEDUC) (Juntos por Fortaleza) 

n Reforma na Escola Arlene Alberes Medeiros (Mais Ação)

n Reforma na Escola Professor José Rebouças Macambira - EI / EF

n Reforma na quadra da Escola Herondina Lima Cavalcante (Mais 
Ação)
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n Existência de área de preserva-
ção ambiental (mangue).

n Ocupação em área ambiental.

n Poucos Ecopontos instalados.

n Avenidas com grande acúmulo 
de lixo.

n Canais necessitando de drena-
gem e pavimentação (ruas alaga-
das e esburacadas).

n Controle urbano nas APPs.

n Educação ambiental.

n Saneamento e drenagem.

n Fiscalização e preservação do man-
guezal do Rio Ceará.

n Programa de redução de poluentes 
contaminadores do meio ambiente.

n Criação de trilhas dos manguezais 
(turismo ecológico).

n Instalação de mais Ecopontos para 
Vila Velha e Jardim Guanabara.

n Eliminação dos pontos de lixo.

n Incentivo à coleta seletiva com a co-
munidade e órgão público por meio de 
gincanas, palestras e mídias sociais.

n Criação de Bolsa Cidade Limpa como 
forma de valorização e contribuição no 
Vila Jardim Territorial (Projeto similar: 
E-Carroceiro).

n Ampliação das redes de drenagem, 
esgotos e bocas de lobo do território.

n Incentivo à criação de cooperativas de 
reciclagem e de compostagem.

n Expansão do Projeto 
E-Carroceiro para todos 
os ecopontos dos bairros. 
(SCSP)
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n Forte potencial empreendedor.

n Forte presença de comércios 
(formal e informal) na área de ali-
mentos e de confecção.

n Falta de segurança aos em-
preendimentos do território.

n Grande número de pessoas 
ociosas (sem trabalho, sobretudo 
jovens).

n Falta oportunidade para o de-
senvolvimento local (capacitação 
e financeiro).

n Criar Centro de Capacitação 
Profissional no território.

n Capacitar jovens e adolescen-
tes para absorção do comércio e 
serviços locais.

n Melhorar a segurança do ter-
ritório.

n Criar parcerias para capacitar 
os moradores do território.

n Realizar levantamento das necessi-
dades do comércio e serviço local para 
realizar futuras capacitações.

n Realizar levantamento dos profissio-
nais do território que podem dar capa-
citações.

n Realizar levantamento das institui-
ções que podem ser parceiras para a ca-
pacitação dos moradores locais.

n Criar parcerias para capacitação. 

n Implantar um centro de capacitação 
para jovens e adultos do território (Su-
gestão: 1. Antigo Master; 2. GPM).

n Implantar um centro de negócios 
fixos e realizar feiras (Sugestão: 1. An-
tigo Master; 2. Rua ETA por trás do Li-
ceu – Calçadão; 3. Rua Major Assis até 
a Creche Arlane Alberis; 4. Rua Pedro 
Sampaio; 5. GPM; 6. Av. L em frente à 
UPA – ponto final do ônibus). 

n Facilitar linhas de crédito do setor pú-
blico e privado para os empreendedores 
do território.

n Apresentar o Progra-
ma de Empreendedorismo 
Sustentável e sensibilizar 
os empreendedores para 
a participação nas capaci-
tações gerenciais promovi-
das pela SDE por meio da 
Sala do Empreendedor da 
Regional I. (SDE)
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n Implantação do Fórum pela Prefei-
tura Municipal de Fortaleza.

n Vocação e comprometimento dos 
moradores do território e das institui-
ções em participar dos Fóruns.

n Parcerias para receber as reuniões 
do Fórum.

n Descrédito no governo por parte da 
população.

n Falta de integração por parte das 
entidades em atividades conjuntas 
para melhoria do bairro.

n Pouca representação da diversidade 
do território nas reuniões do Fórum.

n Falta de local específico, com estru-
tura básica para receber as reuniões 
do Fórum e para a comunidade se or-
ganizar.

n Divulgação das reuniões e ações do 
território ainda insuficiente para atin-
gir todo o público do território.

n Fórum não está institucionalizado.

n Realizar divulgação mais efe-
tiva.

n Institucionalizar o Fórum.

n Ter local adequado com estru-
tura para receber as reuniões do 
Fórum e para receber a comuni-
dade organizada.

n Implantar conselho gestor 
para os equipamentos públicos 
existentes no território.

n As demandas do Fórum serem 
atendidas pelos responsáveis.

n Manter o contato com as lideranças 
e os agentes de cidadania para as reu-
niões.

n Institucionalizar o Fórum a partir de 
decreto (lei).

n Providenciar uma sede própria para o 
Fórum.

n Implantar, por meio do Fórum, Con-
selhos Gestores para os equipamentos 
públicos existentes no território com a 
participação de toda a comunidade.

n Os Fóruns serão insti-
tucionalizados junto com 
a nova regionalização da 
cidade, ficando na estrutu-
ra das unidades de gestão 
regional, atuais secretarias 
regionais. (Iplanfor)
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Coordenadoria Especial de Articulação 
das Secretarias Regionais

Coordenadoria Especial de 
Participação Social

Apoio:


